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NOTICIAS
SOBRE A GUERRA DA RUSsrA.

Lishoa 21. de Junho de 1811.

HA muto tempo, meu amado Silvio , que te aio
tenho escrito , sem embargo do muito que me instai
}lara que te cornmunique as noticias-, que correm nes-
ta Capital ; agora vou satisfazer a 111a impaciente cu-
Jr:osidade, bem seguro de que a tua sensível alma des...
eul pará a minha omissão. arrende mio. ás novas agra
dareia , que tenho a participar te.

As gloriosas victorias de Lord WeHingt n" (t' dGl-
Marcch:tl Beresford , a intrepidez do Exercito A ngloill
Lusirano , e o incomparável valor com que' os' Hespllt""
nhoes nossos fieis Aliiades mosndrão em Albuhera , que
os Heroes de Baylen , de Ssragoça , e de Geront sa-
bem arrostar com 05' maiores perigos, quando são cem ....
mandados por Chefes, taes como os Castanhos, os:
Blacks., os Balesreros , os Palafox , etc, devem tranquilo.
Íizar-nos sobre o nosso futuro destino; porque não,po.
demos de modo algum succumbir aos esforçrn; do 1.,·:
ranno , que nos quer escravizar, sendo defendidos pof
tão illusrres Generaes , e Tropas tão abalizadas- A Pro·
tccção illimirada com que a' generosa Naqão Brítanica ,
e o seu Augusto Soberano s-e interessão na defensa da<
Península, considerando.a igualmente como propria,
constituem 3' nossa regurança, estabelccend()-~ sólida-
mente, sobre bases indestrucriveis ; tanto m31S ~ue o-
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Sdblo Ministerio (la Gra Bretanha, não cessa de pro-.
mover efficazmente todos os meios, que podem con-
correr ...para o d~se~pt:nho da grande Empreza , que
com rao JU'St03 motivos tomou tanto a peito.

o Honrem ll. de Junho entrárâo n-src Porto dois
. Paquetes de Inglarerra ; trazem noticias de Londres até
12 oeste mez, as' quaes em ger,ll S30 bastante sa-ifa-
ctoria~. A victoria de Albuhera linha feito a mais agra-
davel sensação ; o Parlamento votou os agradecimenros
ao Illusrre Marechal Be~esford,. e ao Ex.rciro do seu
c:ommando. O Parlamento votou igualmente agrad.ci-
mentes ao General Hespanhol , e ao seu Exercito,

As noticias dos Estados Unidos da America men-
cion50, que o partido contra os Francezes vai crescen-
do alli com progre~sos rápidos;' fal'a-.e m mudança
do Ministerio. que se tem mostrado até 3g0 a afrecro
ás dourrinas do Gabinete das Tulherias , e' crê-se que
. se chamará extraordinariamene o Congresso com o
pretexto da chegada dos MInistros America os, que
residírão 'ultimamente em Londres , e Parfs ; mas o
verdadeiro motivo he o de propô!", que se revoguem
os. Decretos passados na ultima Sessão contra o Com-
rnercio de Inglaterra corn os Estados Umdos O Povo
mostra-se cada vez mais irritado· con: ra os refer dos
Decretos, pilfa o que cooperarão muito as noticias,
que se recebêrão de França de continuar o embargo
dos Pa\~s Americanos, a pesar da prom·ssa positiva
de Bonaparre , de revogar os Decretos de Berlin , e de
Milão; e de ter o Tyranno mandado arc.ibuzar tres
Marinh~rros Americanos em França , com pretextos"
fnvoJos, relativos aos sobrediros Decretos.

05 preparativos pJrél a con:j nu 1<;50 da guerra da
Pen:nsula continuão ca,la vez CQm maior actividade.
Os Regimentos de Infanreria ~um. 35 , 36, e 75 ,



,
ássim como 400 homens dos Cusrdas , 1)0 do Regi-
mente Num. 5'0, e os Dragões Ligeiros Num. J ~ es-
tavão 'já embarcados para Portugal, e aindr c(,n1JOua·
vilo a embarcar-se outros Corpos. Para Ca.lix tI,nha
embarcado igualrnente muita Tropa ; rud» annun.~lava
que o Governo estava determinado a sustentai' etllcaz-
rn-nre a defensa da Peninsula , pelos grande:; reforços
que preparava p~ra este fim.

Guerra da Russia.

())

Vê-se por huma FaIla do Chanceller do Themu·
ro no Parlamenro , feita honcm , que o rompimento
da guerra entre a Russia , e a Franç'l nâo esra ldnge•
(The Courier 8 de Junho.) Hum Lava'heiro cheg:ld()
ultimamente a Londres, vindo de Suécia , e que este-
ve ha pouco em Perersbourgo , segur<1 que a guerra en-
tre a Russia , e a Franca estava quasi a pon'o de rom-
per. Diz que o Governo Russiano desgostoso da a111311-
Ga com a França, fizera huma Proclamacão , OU Ma-
nifesto , em que aC'CU"3 a Franca de falta de fé, de
ter violado as Condições do Tratado de Tilsir, e fi-
nalmente conclue, que tinhão cessado as consideraçúes,
que a deterrninavão a conservar a paz,

Huma carta escrita de Perersbourgo a huma casa
respeitavel do Comrncrcio , contem reHexóes com pou-
C1 dfi-ercnç.l similhantes; e accrescenta , que o Mani-
festo não r I1h3 SH0 publicado, porque o Governo de-
morava '}!;u,apublicação atéque chegsse hurna resp~~ta ,
que a Rus$ra esperava definitivamente do Governo Fran-
cez.

~s segllin'~ Artigos, exrrah'dos igu~ln~enre dos
Papeis Ingleves , fornficão cada vez mais a Oplolao de que
a guerra emre a Russia , e a França está a ponto de
romper. ,

,
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Os p.rizioneiros R ussos fizerâe-se homem á, véla
de PortstDouth em diversos Navios, <levem desembar ..
car em 1;te\'el. Isto fortifica a. idéa de que se vai res ..
tabelecer a boa hermonia entre este Palz , e a Rússia,
O rumor de G;ue esta Potencia publicou hum Manifes- ,
to contra. a França, continua a sustentar-se; accrescenra-
se agora, não sabemos com que- fundamento , Cjue os
Min:stros recebêrão da R4F~ia hurna cópia dos prel~
minares de hum Tratado de Alliança offensivo, e de ..
fensivo , mandado de Petersbourgo , p3ra a sua concúr-
renda, e approvação,

Hum Fidalgo ,. que sahío de Perersbcurgo a 12 do
mez passado, diz)' qu~ a guerra entre a ~\J!tsia, ~
a França era então o principal objecto das díscussões ,
em consequencia de teli o Ministro de França pedido
os seus Passaportes, a menos que lhe 1150 dessem hiJ~
I.na resposta sarisfatoria sobre a~ duas seguintes propo ..
SlíQcs: primeira, porque se ajuntavão Tropas Rússia-
nas em tão grande força em Cracóvia , e Gallicia i
segunda, porque motivo se tinhão suspendido as h08 ...
tilidadcs entre a Turquia, ...c a. Bussia , entretanto que;
hum Corpo consideravel do Exercito da Russia tinha.
entrado em Temeswar, debaixo das ordens do General
Raller?

Quando o dito Fidalgo sahio de Petersbourgo ,
ainda ~e não tinha dado a requerida explicação, nem,
se suppunha que se désse, Tinhão-se expedido ultirna-.
mente ordens para reforçar a Guarnição de Riga , e,
para promover em diffcrentes partes preparativos, que,
[ndicavão a approximação das hostilidades. A 1,7 de,
Maio achou-se em Dantzic , aonde se augmeruou ~
Gt.aarniçâo Franceza com quinze mil homens; e outras
Tropas hião chegando áquellas vizinhanças. The Cou-
ráer, segunda feira 1.0 ele Junho de I 8. II •
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As Rót~cia~ sóbrl! o I'ÓL11pim!fitô de q~e se ~':t~,;

~ãr:s frequentes de differênres partet , e ate l1\eficlOna~
Já Us força! militares das Nações , que vão entrar ~a
guerra, como se pôde vêr m seguinte Carta, escrita
de Anholt com data de 2.8 de Maio •

.Anholt Maio 28.

Todas ~s cartas de differentes pãrtes do Báltico
ctJhCordao na probabilidade dá guerra entre a França, e
a Russia. Huma carta de Petersbourgo , dlz , que os
Negocios estão em grande agitação: outra de Cope-
nhague., falia do principio das acruaes hostilidades; e
huma terceira 6le hum porto da Prussia , contém a se-
guinte lista das forças Juntas neste Reino, e na Pelo-
nia; preparatorios como se deve presumir para a guer- '
ra.

Prusslanoe •
Polacos
Franceses .'
Austriacólt •

•
• • 3,<1)000

3o(fjoob
37~oOb
14<l>óod

..

Total . • II6(J)oob

Pela parté da' Russia informãe-nos , que nao. ha
menos de cento e sessenta mil homens nas Fronteiras
da Polonía , regularmente organizados, e exercitados
no serviço militar.

CoincidIndo com estas medidas ach:lmos que a
Russi,a , e a Turquia tem feito a pa~ cm termos mui
vantajOSOs á ultima, e que a Turquia receando as usur-
pações da França pela {'arte da Dalmacia, se reune
nesta guerra com a Russla.

The Courier n de Junho de 18II•.
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N. B. Posto que se considerem os trinta e cinco
mil homens da Prussía fazendo parte das forças Fran-
cezas , ha toda a probabilidade de qU,e tomem o parti-
do da Russia , quando se romper a guerra.

As Cartas de Pctersbourgo fallão de huma tral-
çao descuberra naquella Capital a favor da França.
Hum Ajudante do Imperador Alexandre passou repen-
tinamente do estado mediocre , em que vivia com o seu
soldo, a figurar com esplendor nas mais brilhantes Com-
panhias; o que deo motivo para se desconfiar delle,
Prendêráo-o em consequencia desta desconfiança, certa
occasião em que hia para casa do Ministro de França
com planos militares, em que se especificava a situa-
ção, numero, e futuro destino das for~as Russianas nos
-diversos deposites do Império.

-,--
De Dinamarca escrevem" com data de 3 I de Maio,

que tinha alli chegado o Marechal Ney. Dizia-se, que
o ohje~to da sua missão era o de pedir, certo conrfâgen-
te de Tropas para a presente guerra; mas que não se
oê~pecificava o lugar aonde havião de servir. Assegura-
se, que o Governo Dinamarqucz se recusara a esta pro.
posição, protestando o perigo em que estava , com a
presença da Esquadra Ingleza , que se achava ,no Bal-
lico.


